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RESUMO 

 
O  objetivo  deste  estudo  foi  comparar  parâmetros  comportamentais,  transtorno  de 

ansiedade  generalizado,  estado  nutricional  e  consumo  alimentar  de  universitários 

iniciantes e concluintes de cursos da área da saúde de uma universidade em Belém­ 

PA.  Trata­se  de  estudo  transversal  com  amostragem  não  probabilística  por 

conveniência de discentes, de ambos os sexos, ingressantes e concluintes de todos 

os cursos de graduação da área da saúde da Universidade Federal do Pará, dispostos 

a responder ao questionário online da pesquisa. Foram avaliados aspectos sociais, 

econômico,  demográfico,  assim  como  o  índice  de  massa  corporal,  o  tabagismo, 

consumo  de  bebidas  alcoólicas,  prática  de  atividade  física,  consumo  alimentar  e 

transtorno de ansiedade generalizada, entre ingressantes e concluintes dos cursos de 

graduação da área da saúde. Foi feita estatística descritiva dos dados, assim como 

os  testes de Qui­quadrado, Mann­Whitney e análise de  regressão  logística binária, 

todas  com alfa à  5%.  Dentre  os achados,  verificou­se  que  concluintes  tiveram  6,3 

vezes mais chances de consumirem bebidas alcoólicas (p=0,000), e 1,3 vezes mais 

chances de ingerirem alimentos ultraprocessados (p=0,047) do que os ingressantes 

nos cursos de graduação avaliados. Para as demais variáveis, não houve diferença 

estatística  significativa.  Portanto,  pode­se  verificar  que  discentes  concluintes  dos 

cursos  da  área  de  saúde  tiveram  mais  chances  de  consumir  bebidas  alcoólicas  e 

alimentos ultraprocessados, em comparação aos ingressantes.  

 
Palavras­chave:  Estilo  de  vida.  Transtorno  de  ansiedade  generalizada.  Consumo 
alimentar. Índice de massa corporal. Universitários.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT  

 
The  aim  of  this  study  was  to  compare  behavioral  parameters,  generalized  anxiety 

disorder, nutritional status and food intake among beginning and almost ending health 

graduation  courses  at  a  university  in  Belém,  Pará,  Brazil.  This  is a  cross­sectional 

study with convenience non­probabilistic sampling of students, of both sexes, entering 

and almost graduating from all courses in the field of health at the Federal University 

of  Pará,  willing  to  answer  the  survey's  online  questionnaire.  Social,  economic, 

demographic aspects, as well as body mass index, smoking, consumption of alcoholic 

beverages,  physical  activity,  food  intake  and  generalized  anxiety  disorder  were 

evaluated, among  those entering and almost graduating  from undergraduate health 

courses. Descriptive statistics of the data were performed, as well as the Chi­square, 

Mann­Whitney tests and binary logistic regression analysis, all with alpha at 5%. Was 

found that almost graduated students were 6.3 times more likely to consume alcoholic 

beverages  (p = 0.000), and 1.3  times more  likely  to eat ultra­processed  foods  (p = 

0.047) than those entering undergraduate courses. For the other variables, there was 

no  statistically  significant  difference.  Therefore,  it  can  be  seen  that  students  who 

almost completed health courses were more  likely  to consume alcoholic beverages 

and ultra­processed foods, compared to newcomers. 

 

Keywords:  Lifestyle.  Generalized  anxiety  disorder.  Food  consumption.  Body  mass 

index. College students. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

  De acordo com estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), no ano de 

2015,  por  volta  de  3,6%  da  população  mundial,  um  número  total  de  264  milhões  de 

indivíduos,  manifestava  transtornos  de  ansiedade  generalizada  (WORLD  HEALTH 

ORGANIZATION,  2017).  Segundo  a  Pan  American  Health  Organization  (PAHO, 

2018),  o  Brasil  tem  o  maior  número  de  ocorrências  de  transtorno  de  ansiedade 

generalizada das américas, atingindo 7,5% de sua população. 

  Araújo et al. (2006) explica que a ansiedade pode ser um conjunto de sintomas 

que  compreendem  características  cognitivas,  como  medo,  impaciência,  tremores 

indefinidos; e somáticas, como taquicardia, cefaleia, distúrbios do sono e diarreia. Essas 

manifestações  se  normalizam  com  a  retirada  do  estímulo  causador  da  tensão, 

proporcionando o retorno ao estado de equilíbrio. Entretanto, se o episódio de nervosismo 

persistir, poderá evoluir para o transtorno de ansiedade. 

  Distúrbios  mentais  possuem  maior  probabilidade  de  se  manifestarem  pela 

primeira vez no começo da vida adulta, sobretudo no período universitário (MOWBRAY 

et  al.,  2006).  Segundo  Antunes  et  al.  (2015)  o  período  de  estudo  universitário  é  um 

momento de vulnerabilidade na vida dos  jovens alunos, ao passo que  tomam decisões 

sobre seus estilos de vida, que podem perdurar pelo longo de suas vidas e contribuir para 

o aparecimento de problemas psicológicos e, inclusive, na eclosão de alguns transtornos, 

como o de ansiedade (MEDEIROS; BITTENCOURT, 2017). 

  Ressalta­se  que,  segundo  Costa  et  al.  (2017),  universitários  da  área  da  saúde 

apresentam os maiores índices de transtorno de ansiedade, quando comparados a outras 

áreas de ensino, em virtude de fatores como a experiência da prática clínica, o contato 

com  o  sofrimento  de  outras  pessoas,  o  medo  de  incorrer  em  erros,  sentimentos  de 

inadequação,  etc.  Neste  sentido,  estudos  visando  a  mensuração  de  parâmetros  de 

qualidade de vida e saúde mental entre estudantes da área da saúde têm sido incentivados 

pelas Instituições de Ensino Superior (IES) (LANTYER et al., 2016). 

  Entre os parâmetros utilizados para se obter dados quanto ao estado nutricional de 

universitários, tem­se o IMC (índice de massa corporal). Alunos de cursos universitários 

costumam apresentar variações em seus valores de IMC quando comparados no período 

inicial e  final do curso. Sendo observado aumento na prevalência de excesso de peso, 

ocasionado, em parte, pelas mudanças nos hábitos alimentares e estilo de vida (THOMAZ 

et al., 2008; MARCONATO et al., 2016; LIMA et al., 2017; SANTOS, 2019).  
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  Considerando que o estado nutricional, o consumo alimentar e o estilo de vida são 

fatores que podem influenciar na saúde mental dos indivíduos, e que jovens universitários 

vivem na graduação uma série de desafios e mudanças que podem trazer consequência a 

longo  prazo,  o  presente  trabalho  buscou  avaliar  de  forma  comparativa  aspectos 

comportamentais,  estado  nutricional,  consumo  alimentar,  e  transtorno  de  ansiedade 

generalizado de universitários iniciantes e concluintes de cursos da área da saúde de uma 

universidade do Município de Belém, Estado do Pará. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

  Comparar  parâmetros  comportamentais,  transtorno  de  ansiedade  generalizado, 

estado  nutricional  e  consumo  alimentar  de  universitários  matriculados  nos  períodos 

inicial  e  final  de  cursos  da  área  da  saúde,  do  Instituto  de  Ciências  da  Saúde,  da 

Universidade Federal do Pará, no Município de Belém, Estado do Pará. 

 

2.2 Específicos 

 

­  Verificar  aspectos  sociais,  demográficos,  econômicos  e  comportamentais  entre 

discentes ingressantes e concluintes de cursos da área da saúde; 

 

­  Analisar  a  relação,  entre  discentes  ingressantes  e  concluintes,  quanto  às  variáveis 

transtorno de ansiedade generalizado, índice de massa corporal e consumo alimentar. 
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3. METODOLOGIA 

 

Trata­se  de  um  estudo  transversal  com  amostragem  não  probabilística  por 

conveniência de discentes de ambos os sexos, regularmente matriculados e ativos em um 

dos cursos de graduação do Instituto de Ciências da Saúde (ICS) da Universidade Federal 

do Pará (UFPA). 

Para  fins  do  presente  estudo  foram  selecionados  alunos  ingressantes  e 

concluintes de todos os cursos de graduação da área da saúde que participaram do projeto 

de  pesquisa.  Assim,  de  uma  amostra  total  de  483  discentes  foram  elegíveis  113. 

Adaptando­se  o  proposto  pelo  INEP  (BRASIL,  2018),  estudantes  considerados 

ingressantes  são  aqueles  que  cursaram  o  1º  ano  do  curso,  e  concluintes  aqueles  que 

cursaram o último ano do curso.  

Dessa forma, procedeu­se da seguinte maneira: curso com total de 8 períodos, 

ou seja, 4 anos (Nutrição), foram selecionados os alunos matriculados nos 1º e 2º períodos 

(1º ano) e 7º e 8º períodos (4º ano); curso com 12 períodos, ou seja, 6 anos (Medicina), 

foram selecionados alunos dos 1º e 2º períodos (1º ano) e 11º e 12º períodos  (6º ano); 

curso  com  10  períodos,  ou  5  anos  (Fisioterapia,  Terapia  Ocupacional,  Odontologia  e 

Farmácia), foram selecionados os alunos matriculados nos 1º e 2º períodos (1º ano) e 9º 

e  10º  períodos  (5º  ano);  curso  com  4  anos  e  meio  de  duração,  isto  é,  9  períodos 

(Enfermagem), foram selecionados os alunos matriculados nos 1º e 2º períodos (1º ano) 

e 8º e 9º períodos (últimos 12 meses de curso). 

A  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  (CEP)  em  Seres 

Humanos  do  ICS/UFPA,  em  parecer  nº  2.170.875  exarado  em  13  de  julho  de  2017 

(ANEXO A). Poderiam participar da pesquisa os discentes regularmente matriculados e 

ativos em um dos cursos de graduação do ICS/UFPA; com idades maiores ou iguais a 19 

anos;  que  aceitassem  participar  da  pesquisa  por  meio  da  assinatura  do  Termo  de 

Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE);  e  que  estivessem  aptos  e  dispostos  a 

responder  ao  questionário  online  da  pesquisa  (APÊNDICE  A).  Dentre  os  critérios  de 

exclusão  estão:  alunos  cujos  questionários  possuíssem  dados  incompletos  ou 

equivocados; que não possuíssem vínculo ou não estivessem regularmente matriculados 

e ativos em um dos cursos de graduação do ICS/UFPA; com idades inferiores a 19 anos; 

e não aceitassem o disposto no TCLE.   

Foram  solicitadas  às  secretarias  das  faculdades  do  ICS  listas  com  os  nomes, 

números de matrícula, período de curso e e­mails de todos os discentes ativos e cursando. 
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As  listas  foram obtidas por  intermédio do Sistema  Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas – SIGAA – da UFPA. Por Faculdade, o número de alunos foi: Enfermagem: 

446, Farmácia: 523, Fisioterapia: 227, Medicina: 1088, Nutrição: 495, Odontologia: 661, 

Terapia Ocupacional: 205; totalizando 3.645 discentes. 

Durante o período de coleta de dados (setembro a novembro de 2017) foi enviado 

um convite  (APÊNDICE B) a cada discente por correio eletrônico. O qual continha o 

nome completo e matrícula do discente, texto informando sobre a pesquisa e seus aspectos 

éticos, benefícios a serem recebidos, voluntariedade da participação e o link de acesso ao 

questionário.  

O questionário online que foi elaborado para ser auto aplicado diretamente por 

meio da plataforma de formulários do Google (Google Forms) é composto pelo TCLE, 

dados sociais e demográficos (nome, idade, contatos, gênero, naturalidade, estado civil, 

com  quem  o  discente  reside,  número  de  filhos  e  estilo  de  vida),  dados  acadêmicos  e 

econômico (renda familiar, curso de graduação, período do curso e número de matrícula), 

estado nutricional (peso e altura, autorreferidos), questionário de transtorno de ansiedade 

generalizada, questionário de frequência alimentar ­ questionário de frequência alimentar 

qualitativo (adaptado de ARAÚJO, 2005). 

O  Questionário  de  Transtorno  de  Ansiedade  Generalizada  –  7  (Generalized 

anxiety disorder – GAD­7), desenvolvido por Spitzer e colaboradores, é um instrumento 

prático  e  eficiente  para  diagnóstico,  monitoramento  e  avaliação  da  gravidade  do 

transtorno  de  ansiedade  generalizada,  tanto  na  pesquisa  quanto  na  prática  clínica 

(SPITZER et al. 2006). Trata­se de uma ferramenta já validada (KROENKE et al., 2007) 

e em conformidade com os critérios do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais  (DSM­5). A  tradução para o português  foi  realizada por Pfizer  (Copyright © 

2005 Pfizer Inc., New York, NY), com registro de evidência de validade no Brasil (MAPI 

RESEARCH INSTITUTE, 2006). 

O questionário GAD­7 avalia a frequência de sinais e sintomas de ansiedade num 

período de duas semanas. Este é composto por sete itens, dispostos por uma escala de 

quatro pontos, onde: ‘nenhuma vez’ equivale a zero ponto; ‘vários dias’ a um ponto; ‘mais 

da metade dos dias’ a dois pontos; e ‘quase todos os dias’ à três pontos. O total de pontos 

varia de zero a vinte e um. Foram utilizados os pontos de corte propostos e validados para 

classificação do TAG: menor que 5 (sem TAG), de 5 a menor que 10 (TAG leve), de 10 

a menor que 15 (TAG moderado), e de 15 a 21 (TAG severo).  
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Para  a  estimativa  do  estado  nutricional  foram  obtidos  dados  de  peso  e  altura 

autorreferidos pelos discentes, que possibilitaram o cálculo do Índice de Massa Corporal 

(IMC em kg/m2), classificado conforme as faixas de variação propostas pela Organização 

Mundial de Saúde (WHO, 2000). 

Machado (2010) comparou valores de peso e altura autorreferidos e aferidos de 

67 participantes adultos em Tese de Doutorado, realizada pela Universidade de Brasília. 

Os  valores  referidos  foram  comparados  aos  aferidos,  obtendo­se  para  a  altura  uma 

correlação de r=0,97 (p=0,000) e para o peso um r=0,98 (p=0,000). Assim, pode­se inferir 

que valores de peso e altura informados sejam bem próximos à realidade. 

 Para a classificação do consumo alimentar foi utilizado o Guia Alimentar para a 

População Brasileira (2014), que preconiza a utilização de quatro categorias de alimentos 

de acordo com o tipo de processamento empregado na sua produção. 

Assim, os alimentos do questionário de frequência alimentar foram distribuídos 

nas  categorias  alimentos  in  natura,  minimamente  processados,  processados  e 

ultraprocessados,  além  de  ingredientes  culinários.  Para  a  obtenção  dos  escores  de 

consumo de alimentos foi utilizada metodologia adaptada de Fornés et al. (2002). 

    Alimentos in natura são aqueles obtidos diretamente de plantas ou de animais e 

adquiridos para consumo sem que tenham sofrido alterações após deixarem a natureza 

(exemplo: maçã  in natura). Os minimamente processados  são os  in natura que  foram 

submetidos a modificações pequenas (exemplo: maçã descascada e cortada em cubos). 

Os  processados  são  alimentos  in  natura  ou  minimamente  processados  que  foram 

fabricados com acréscimo de sal e/ou açúcar (exemplo: maçã em calda). Enquanto que os 

ultraprocessados  são  produtos  cuja  fabricação  possui  várias  etapas  e  técnicas  de 

processamento, além de ingredientes de uso exclusivamente industrial (exemplo: Néctar 

de suco de maçã envasado). Os ingredientes culinários são uma categoria de produtos que 

foram  extraídos  de  alimentos  in  natura  ou  diretamente  da  natureza  e  usados  pela 

população para temperar e cozinhar alimentos e criar preparações culinárias (exemplos: 

óleos, gorduras, açúcar e sal) (BRASIL, 2014).  

  A partir da planilha do Google, exportaram­se os dados para o programa Excel 

2013 (Microsoft Office for Windows 10) para construção, organização e categorização das 

variáveis que compõem o banco de dados do trabalho. Todas as análises estatísticas foram 

realizadas no programa SPSS (Statistical Package For The Social Sciences) (IBM, USA). 

A descrição dos dados consistiu em distribuição de frequências e medidas de tendência 

central  e  dispersão.  Foi  feito  teste  de  Qui­quadrado  para  verificação  de  diferença 
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estatística entre as variáveis sociais, econômica, demográfica, horas de sono, estilo de 

vida  e  índice  de  massa  corporal,  de  acordo  com  o  período  de  curso  dos  discentes 

(ingressantes ou concluintes). O teste de Mann­Whitney foi realizado para verificação de 

diferença estatística entre o consumo alimentar e os períodos de curso avaliados. Para 

ambos os testes os valores de p foram considerados significativos quando menores que 

5%. 

  A análise de regressão logística binária foi realizada entre a variável dependente 

“Ingressantes e Concluintes”, categorizada como ingressantes = 0 e concluintes = 1, e as 

variáveis independentes: as quatro categorias de consumo de alimentos, escores do TAG, 

consumo  de  bebidas  alcoólicas.  As  demais  foram  previamente  testadas,  mas  não 

apresentaram  relação significativa com a variável dependente e, por  isso, não  fizeram 

parte do modelo final. Para a análise, a ordem da variável dependente foi de concluintes 

para ingressantes (categoria 1 em comparação à 0); quanto à “bebida alcoólica”, a ordem 

foi de consumidores (1) para não consumidores (0); as demais variáveis são quantitativas 

contínuas. Portanto, foram dispostos os resultados das análises das variáveis que tiveram 

valor de p menor que 0,05, a saber, “consumo de bebida alcoólica” e categoria de 

alimentos “ultraprocessados”. Os resultados foram apresentados em termos de “odds 

ratio” ou razão de chances. 

  A seguir, tem­se o artigo científico que será submetido à Revista Ciência e Saúde 

Coletiva  após  serem  realizadas  as  considerações  e  sugestões  dos  Membros  da  Banca 

avaliadora  deste  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso.  Em  anexo,  seguem  as  normas  da 

revista para submissão de trabalhos originais (ANEXO B).  
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RESUMO 

 

O  objetivo  deste  estudo  foi  comparar  parâmetros  comportamentais,  transtorno  de 

ansiedade  generalizado,  estado  nutricional  e  consumo  alimentar  de  universitários 

iniciantes e concluintes de cursos da área da saúde de uma universidade em Belém­ PA. 

Trata­se de estudo transversal com amostragem não probabilística por conveniência de 

discentes, de ambos os sexos, ingressantes e concluintes de todos os cursos de graduação 

da área da saúde da Universidade Federal do Pará, dispostos a responder ao questionário 

online da pesquisa. Foram avaliados  aspectos  sociais,  econômico, demográfico,  assim 

como o índice de massa corporal, o tabagismo, consumo de bebidas alcoólicas, prática de 

atividade  física,  consumo  alimentar  e  transtorno  de  ansiedade  generalizada,  entre 

ingressantes e concluintes dos cursos de graduação da área da saúde. Foi feita estatística 

descritiva dos dados, assim como os testes de Qui­quadrado, Mann­Whitney e análise de 

regressão  logística  binária,  todas  com  alfa  à  5%.  Dentre  os  achados,  verificou­se  que 

concluintes tiveram 6,3 vezes mais chances de consumirem bebidas alcoólicas (p=0,000), 

e 1,3 vezes mais chances de ingerirem alimentos ultraprocessados (p=0,047) do que os 

ingressantes  nos  cursos  de  graduação  avaliados.  Para  as  demais  variáveis,  não  houve 

diferença estatística significativa. Portanto, pode­se verificar que discentes concluintes 

dos  cursos  da  área  de  saúde  tiveram  mais  chances  de  consumir  bebidas  alcoólicas  e 

alimentos ultraprocessados, em comparação aos ingressantes.  

 

Palavras­chave:  Estilo  de  vida.  Transtorno  de  ansiedade  generalizada.  Consumo 

alimentar. Índice de massa corporal. Universitários.  



 

 

ABSTRACT 

 

The  aim  of  this  study  was  to  compare  behavioral  parameters,  generalized  anxiety 

disorder, nutritional status and food intake among beginning and almost ending health 

graduation courses at a university in Belém, Pará, Brazil. This is a cross­sectional study 

with  convenience  non­probabilistic  sampling  of  students,  of  both  sexes,  entering  and 

almost graduating from all courses in the field of health at the Federal University of Pará, 

willing  to  answer  the  survey's  online  questionnaire.  Social,  economic,  demographic 

aspects,  as  well  as  body  mass  index,  smoking,  consumption  of  alcoholic  beverages, 

physical activity,  food  intake and generalized anxiety disorder were evaluated, among 

those  entering  and  almost  graduating  from  undergraduate  health  courses.  Descriptive 

statistics of the data were performed, as well as the Chi­square, Mann­Whitney tests and 

binary logistic regression analysis, all with alpha at 5%. Was found that almost graduated 

students were 6.3 times more likely to consume alcoholic beverages (p = 0.000), and 1.3 

times  more  likely  to  eat  ultra­processed  foods  (p  =  0.047)  than  those  entering 

undergraduate  courses.  For  the  other  variables,  there  was  no  statistically  significant 

difference. Therefore, it can be seen that students who almost completed health courses 

were more likely to consume alcoholic beverages and ultra­processed foods, compared to 

newcomers. 

 

Keywords: Lifestyle. Generalized anxiety disorder. Food consumption. Body mass index. 

College students. 

 



 

INTRODUÇÃO 

De acordo com estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), no ano de 2015, 

por volta de 3,6% da população mundial, um número total de 264 milhões de indivíduos, 

manifestava  transtornos  de  ansiedade  generalizada1.  O  Brasil  tem  o  maior  número  de 

ocorrências de transtorno de ansiedade generalizada das américas, atingindo 7,5% de sua 

população2. 

A  ansiedade  pode  ser  definida  como  um  conjunto  de  sintomas  que  compreendem 

características cognitivas, como medo, impaciência,  tremores indefinidos; e somáticas, 

como  taquicardia,  cefaleia,  distúrbios  do  sono  e  diarreia.  Essas  manifestações  se 

normalizam com a retirada do estímulo causador da tensão, proporcionando o retorno ao 

estado de equilíbrio. Entretanto, se o episódio de nervosismo persistir, poderá evoluir para 

o transtorno de ansiedade3. 

Distúrbios mentais possuem maior probabilidade de manifestar­se pela primeira vez no 

começo  da  vida  adulta,  sobretudo  no  período  universitário4.  O  período  de  estudo 

universitário é um momento de vulnerabilidade na vida dos jovens alunos, ao passo que 

tomam  decisões  sobre  seus  estilos  de  vida  –  como,  por  exemplo,  hábitos  alimentares 

inadequados  –  as  quais  podem  perdurar  pelo  longo  de  suas  vidas  e  contribuir  para  o 

aparecimento de problemas psicológicos e na eclosão de alguns transtornos, como o de 

ansiedade5,6. 

Ressalta­se  que  universitários  da  área  da  saúde  apresentam  os  maiores  índices  de 

transtorno  de  ansiedade,  quando  comparados  a  outras  áreas  de  ensino,  em  virtude  de 

fatores  como  a  experiência  da  prática  clínica,  o  contato  com  o  sofrimento  de  outras 

pessoas, o medo de incorrer em erros, sentimentos de inadequação etc7. Neste sentido, 

estudos visando a mensuração de parâmetros de qualidade de vida e saúde mental entre 



 

estudantes da área da saúde têm sido incentivados pelas Instituições de Ensino Superior 

(IES)8. 

Entre as ferramentas utilizadas para se obter parâmetros alimentares de universitários está 

o IMC (índice de massa corporal). Alunos de cursos universitários costumam apresentar 

variações de valores de IMC no inicio, em relação ao final do curso, podendo ocorrer um 

aumento  na  prevalência  de  sobrepeso,  ocasionado  pela  mudança  nos  hábitos 

alimentares9,10,11,12.  Além disso, o IMC não é apenas utilizado para fazer a avaliação do 

estado  nutricional,  sendo  também  importante  para  estimar  os  hábitos  alimentares, 

considerar  o  nível  de  atividade  física  do  indivíduo,  efetuar  exames  clínicos,  analisar 

exames bioquímicos e mensurar outros dados clínicos e hábitos de saúde apropriados13. 

A  mensuração  do  estado  nutricional  é  importante  pois  revela  a  medida  em  que  as 

necessidades fisiológicas de nutrientes estão sendo satisfeitas. Deste modo, recomenda­

se que a avaliação do estado nutricional seja rotineira, como parte da atenção primária à 

saúde, objetivando evitar o surgimento de diversas condições mórbidas, além de ser um 

significativo indicador no estabelecimento de atividades educativas e de intervenção14. 

O Guia alimentar para a população brasileira classifica os alimentos em quatro categorias, 

estabelecidos  conforme  o  tipo  de  processamento  empregado  na  sua  produção:  1­ 

alimentos in natura, obtidos diretamente de plantas ou de animais, servindo para consumo 

sem  que  tenham  recebido  qualquer  modificação  depois  de  saírem  da  natureza;  2­ 

alimentos  minimamente  processados,  os  quais  passam  por  alterações  mínimas;  3­ 

alimentos  processados,  os  quais  são  fabricados  a  partir  dos  alimentos  in  natura  ou 

minimamente  processados,  com  técnicas  culinárias  que  podem  incluir  cozimento, 

secagem, fermentação ou métodos de conservação como salga, cura ou defumação; 4­ 

alimentos ultraprocessados,  formulados geralmente pela  indústria de grande porte,  na 



 

qual  todas  as  etapas  de  produção  sofrem  alguma  alteração,  utilizando­se  de  muitos 

ingredientes em sua composição15.  

Esta pesquisa teve como objetivo comparar parâmetros comportamentais, transtorno de 

ansiedade  generalizado,  estado  nutricional  e  consumo  alimentar  de  universitários 

iniciantes e concluintes de cursos da área da saúde de uma universidade em Belém­ PA.. 

 

MÉTODOS 

Trata­se de um estudo transversal com amostragem não probabilística por conveniência 

de discentes de ambos os sexos, regularmente matriculados e ativos em um dos cursos de 

graduação  do  Instituto  de  Ciências  da  Saúde  (ICS)  da  Universidade  Federal  do  Pará 

(UFPA). 

Para  fins  do  presente  estudo  foram  selecionados  alunos  ingressantes  e  concluintes  de 

todos os cursos de graduação da área da saúde que participaram do projeto de pesquisa. 

Assim,  de  uma  amostra  total  de  483  discentes  foram  elegíveis  113.  Adaptando­se  o 

proposto pelo INEP: estudantes considerados ingressantes são aqueles que cursaram o 1º 

ano do curso, e concluintes aqueles que cursaram o último ano do curso16.  

Dessa forma, procedeu­se da seguinte maneira: curso com total de 8 períodos, ou seja, 4 

anos (Nutrição), foram selecionados os alunos matriculados nos 1º e 2º períodos (1º ano) 

e 7º e 8º períodos (4º ano); curso com 12 períodos, ou seja, 6 anos (Medicina), foram 

selecionados alunos dos 1º e 2º períodos (1º ano) e 11º e 12º períodos (6º ano); curso com 

10  períodos,  ou  5  anos  (Fisioterapia,  Terapia  Ocupacional,  Odontologia  e  Farmácia), 

foram selecionados os alunos matriculados nos 1º e 2º períodos (1º ano) e 9º e 10º períodos 

(5º ano); curso com 4 anos e meio de duração, isto é, 9 períodos (Enfermagem), foram 



 

selecionados  os  alunos  matriculados  nos  1º  e  2º  períodos  (1º  ano)  e  8º  e  9º  períodos 

(últimos 12 meses de curso). 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) em Seres Humanos do 

ICS/UFPA,  em  parecer  nº  2.170.875  exarado  em  13  de  julho  de  2017  (ANEXO  A). 

Poderiam participar da pesquisa os discentes regularmente matriculados e ativos em um 

dos cursos de graduação do  ICS/UFPA; com idades maiores ou  iguais a 19 anos; que 

aceitassem participar da pesquisa por meio da assinatura do Termo de Consentimento 

Livre  e  Esclarecido  (TCLE);  e  que  estivessem  aptos  e  dispostos  a  responder  ao 

questionário online da pesquisa (APÊNDICE A). Dentre os critérios de exclusão estão: 

alunos  cujos  questionários  possuíssem  dados  incompletos  ou  equivocados;  que  não 

possuíssem vínculo ou não estivessem regularmente matriculados e ativos em um dos 

cursos de graduação do ICS/UFPA; com idades inferiores a 19 anos; e não aceitassem o 

disposto no TCLE.   

Foram solicitadas às secretarias das faculdades do ICS listas com os nomes, números de 

matrícula, período de curso e e­mails de todos os discentes ativos e cursando. As listas 

foram obtidas por intermédio do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 

–  SIGAA  –  da  UFPA.  Por  Faculdade,  o  número  de  alunos  foi:  Enfermagem:  446, 

Farmácia:  523,  Fisioterapia:  227,  Medicina:  1088,  Nutrição:  495,  Odontologia:  661, 

Terapia Ocupacional: 205; totalizando 3.645 discentes. 

Durante o período de coleta de dados (setembro a novembro de 2017) foi enviado um 

convite (APÊNDICE B) a cada discente por correio eletrônico. O qual continha o nome 

completo  e  matrícula  do  discente,  texto  informando  sobre  a  pesquisa  e  seus  aspectos 

éticos, benefícios a serem recebidos, voluntariedade da participação e o link de acesso ao 

questionário.  



 

O  questionário  online  foi  elaborado  para  ser  auto  aplicado  diretamente  por  meio  da 

plataforma  de  formulários  do  Google  (Google  Forms)  é  composto  pelo  TCLE,  dados 

sociais e demográficos  (nome,  idade, contatos, gênero, naturalidade, estado civil,  com 

quem o discente reside, número de filhos e estilo de vida), dados acadêmicos e econômico 

(renda  familiar,  curso de graduação, período do  curso e número de matrícula),  estado 

nutricional  (peso  e  altura,  auto­referidos),  questionário  de  transtorno  de  ansiedade 

generalizada, questionário de frequência alimentar ­ questionário de frequência alimentar 

qualitativo (adaptado de ARAÚJO, 2005)17. 

O  Questionário  de  Transtorno  de  Ansiedade  Generalizada  –  7  (Generalized  anxiety 

disorder – GAD­7), desenvolvido por Spitzer e colaboradores, é um instrumento prático 

e eficiente para diagnóstico, monitoramento e avaliação da gravidade do  transtorno de 

ansiedade generalizada,  tanto na pesquisa quanto na prática clínica18. Trata­se de uma 

ferramenta já validada19 e em conformidade com os critérios do Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM­5). A tradução para o português foi realizada 

por Pfizer (Copyright © 2005 Pfizer Inc., New York, NY), com registro de evidência de 

validade no Brasil20.  

O questionário GAD­7 avalia a frequência de sinais e sintomas de ansiedade num período 

de duas  semanas. Este  é  composto por  sete  itens,  dispostos por uma escala de quatro 

pontos, onde: ‘nenhuma vez’ equivale a zero ponto; ‘vários dias’ a um ponto; ‘mais da 

metade dos dias’ a dois pontos; e ‘quase todos os dias’ à três pontos. O total de pontos 

varia de zero a vinte e um. Foram utilizados os pontos de corte propostos e validados para 

classificação do TAG: menor que 5 (sem TAG), de 5 a menor que 10 (TAG leve), de 10 

a menor que 15 (TAG moderado), e de 15 a 21 (TAG severo).  

Para a estimativa do estado nutricional foram obtidos dados de peso e altura autorreferidos 

pelos  discentes,  que  possibilitaram  o  cálculo  do  Índice  de  Massa  Corporal  (IMC  em 



 

kg/m2), classificado conforme as faixas de variação propostas pela Organização Mundial 

de Saúde21. 

Machado  (2010)  comparou  valores  de  peso  e  altura  autorreferidos  e  aferidos  de  67 

participantes em Tese de Doutorado, realizada pela Universidade de Brasília. Os valores 

referidos  foram  comparados  aos  aferidos,  obtendo­se  para  a  altura  uma  correlação  de 

r=0,97 (p=0,000) e para o peso um r=0,98 (p=0,000). Assim, pode­se inferir que valores 

de peso e altura informados sejam bem próximos à realidade22. 

Para  a  classificação  do  consumo  alimentar  foi  utilizado  o  Guia  Alimentar  para  a 

População Brasileira (2014), que preconiza a utilização de quatro categorias de alimentos 

de acordo com o tipo de processamento empregado na sua produção15. 

Assim,  os  alimentos  do  questionário  de  frequência  alimentar  foram  distribuídos  nas 

categorias  alimentos  in  natura,  minimamente  processados,  processados  e 

ultraprocessados,  além  de  ingredientes  culinários.  Para  a  obtenção  dos  escores  de 

consumo de alimentos foi utilizada metodologia adaptada de Fornés et al. (2002)23. 

Alimentos  in  natura  são  aqueles  obtidos  diretamente  de  plantas  ou  de  animais  e 

adquiridos para consumo sem que tenham sofrido alterações após deixarem a natureza 

(exemplo: maçã  in natura). Os minimamente processados são os  in natura que  foram 

submetidos a modificações pequenas (exemplo: maçã descascada e cortada em cubos). 

Os  processados  são  alimentos  in  natura  ou  minimamente  processados  que  foram 

fabricados com acréscimo de sal e/ou açúcar (exemplo: maçã em calda). Enquanto que os 

ultraprocessados  são  produtos  cuja  fabricação  possui  várias  etapas  e  técnicas  de 

processamento, além de ingredientes de uso exclusivamente industrial (exemplo: Néctar 

de suco de maçã envasado). Os ingredientes culinários são uma categoria de produtos que 

foram  extraídos  de  alimentos  in  natura  ou  diretamente  da  natureza  e  usados  pela 



 

população para temperar e cozinhar alimentos e criar preparações culinárias (exemplos: 

óleos, gorduras, açúcar e sal)15.  

A  partir  da  planilha  do  Google,  exportaram­se  os  dados  para  o  programa  Excel  2013 

(Microsoft  Office  for  Windows  10)  para  construção,  organização  e  categorização  das 

variáveis que compõem o banco de dados do trabalho. Todas as análises estatísticas foram 

realizadas no programa SPSS (Statistical Package For The Social Sciences) (IBM, USA). 

A descrição dos dados consistiu em distribuição de frequências e medidas de tendência 

central  e  dispersão.  Foi  feito  teste  de  Qui­quadrado  para  verificação  de  diferença 

estatística entre as variáveis sociais, econômica, demográfica, horas de sono, estilo de 

vida  e  índice  de  massa  corporal,  de  acordo  com  o  período  de  curso  dos  discentes 

(ingressantes ou concluintes). O teste de Mann­Whitney foi realizado para verificação de 

diferença estatística entre o consumo alimentar e os períodos de curso avaliados. Para 

ambos os testes os valores de p foram considerados significativos quando menores que 

5%. 

A  análise  de  regressão  logística  binária  foi  realizada  entre  a  variável  dependente 

“Ingressantes e Concluintes”, categorizada como ingressantes = 0 e concluintes = 1, e as 

variáveis independentes: as quatro categorias de consumo de alimentos, escores do TAG, 

consumo  de  bebidas  alcoólicas.  As  demais  foram  previamente  testadas,  mas  não 

apresentaram  relação significativa com a variável dependente e, por  isso, não  fizeram 

parte do modelo final. Para a análise, a ordem da variável dependente foi de concluintes 

para ingressantes (categoria 1 em comparação à 0); quanto à “bebida alcoólica”, a ordem 

foi de consumidores (1) para não consumidores (0); as demais variáveis são quantitativas 

contínuas. Portanto, serão dispostos os resultados das análises das variáveis que tiveram 

valor de p menor que 0,05, a saber, “consumo de bebida alcoólica” e categoria de 



 

alimentos “ultraprocessados”. Os resultados foram apresentados em termos de “odds 

ratio” ou razão de chances. 

 

RESULTADOS 

Foram  avaliados  113  discentes,  dos  quais  32  (28,3%)  eram  do  sexo  masculino  e  81 

(71,7%) do sexo feminino. A média de idade da amostra avaliada foi de 22,8 ± 4,1 anos. 

Na tabela 1, verificam­se as variáveis sociais, econômica, demográfica e horas de sono 

por dia de discentes ingressantes e concluintes dos cursos de graduação da área da saúde 

da UFPA. Não houve diferença estatística significativa entre ingressantes e concluintes 

dos  cursos  de  graduação  quanto  às  variáveis  idade,  sexo,  estado  civil,  renda  familiar, 

horas de sono e número de filhos. 

Na tabela 2, têm­se a distribuição das variáveis tabagismo, consumo de bebidas alcoólicas 

e prática de atividade física entre discentes ingressantes e concluintes dos cursos. Houve 

diferença estatística entre a variável ingestão de bebida alcoólica e os períodos inicial e 

final dos cursos (p=0,000). Concluintes apresentaram maior percentual de indivíduos que 

referiram ingerir bebidas alcoólicas (61,3%) em comparação aos ingressantes (23,5%). 

As demais variáveis não apresentaram diferença estatística (p>0,05). 

Na tabela 3, verifica­se a distribuição das variáveis índice de massa corporal e transtorno 

de  ansiedade  generalizada  entre  discentes  ingressantes  e  concluintes  dos  cursos  de 

graduação na área da saúde na UFPA. Não houve diferença estatística significativa entre 

as variáveis citadas (p>0,05). Quanto ao transtorno de ansiedade generalizada, verifica­

se que 68,1% dos discentes avaliados (ingressantes e concluintes) apresentam algum grau 

de ansiedade (leve, moderado ou severo). Segundo o IMC, mais da metade dos avaliados 

apresentam­se eutróficos. 



 

 

Tabela 1 – Distribuição das variáveis sociais, demográficas, econômica e horas de sono 

entre discentes ingressantes e concluintes de cursos da área da saúde de uma universidade 

de Belém, Pará. 

 Variáveis 
  
  
  

Ingressantes e concluintes  Valor de 
p Ingressantes  Concluintes 

n  %  n  % 
Idade (anos) 
  

  

19 a 20  19  37,3  17  27,4  0,536 
21 a 25  25  49,0  35  56,5 
> 25  7  13,7  10  16,1 

Sexo 
  

Masculino  14  27,5  18  29,0   
0,315 Feminino  37  72,5  44  71,0 

Estado civil 
  
  
  

Solteiro(a)  46  90,2  53  85,5  0,769 
Casado(a)  3  5,9  5  8,1 
Divorciado(a)  0  0,0  1  1,6 
União estável  2  3,9  3  4,8 

Nº de filhos 
  
  

1  2  3,9  2  3,2  0,955 
2  2  3,9  3  4,8 
Nenhum  47  92,2  57  91,9 

Horas de sono 
  
  

≤ 5  20  39,2  16  25,8  0,252 
> 5 e ≤ 7  26  51,0  41  66,1 
>7    5  9,8  5  8,1 

Renda familiar 
  
  
  
  

< 1  3  5,9  6  9,7  0,452 
1 a 3  29  56,9  27  43,5 
4 a 6  11  21,6  16  25,8 
7 a 9  4  7,8  3  4,8 
> 9  4  7,8  10  16,1 

Nota: Renda familiar em salários mínimos (R$937,00). Teste de Qui­quadrado com significância à 5%. 
 
 

 

 

 

 



 

 

Tabela  2  ­  Distribuição  das  variáveis  comportamentais  entre  discentes  ingressantes  e 

concluintes de cursos da área da saúde de uma universidade de Belém, Pará. 

Parâmetros  Ingressantes  Concluintes 
Valor de p n  %  n  % 

Tabagismo  Sim  1  2,0  2  3,2   
   Não  50  98,0  60  96,8  0,677 
             
Consumo de bebidas alcoólicas  Sim  12  23,5  38  61,3   

Não  39  76,5  24  38,7  0,000 
             
Prática de atividade física  Sim  21  41,2  23  37,1   

0,658 Não  30  58,8  39  62,9 
Nota: Teste de Qui­quadrado com significância à 5%. 

 

 

Tabela 3 ­ Distribuição das variáveis transtorno geral de ansiedade e índice de massa 

corporal entre discentes ingressantes e concluintes de cursos da área da saúde de uma 

universidade de Belém, Pará. 

Parâmetros  Ingressantes  Concluintes  Valor 
de p n  %  N  % 

IMC  Baixo peso  7  13,7  6  9,7 
 

   Eutrofia  30  58,8  39  62,9  0,687 
   Sobrepeso  12  23,5  12  19,4 

 

   Obesidade  2  3,9  5  8,1 
 

TAG  Ausente  14  27,5  22  35,5 

0,687 
   Leve  20  39,2  19  30,6 
   Moderado  5  9,8  8  12,9 
  Severo  12  23,5  13  21,0 

Nota: Teste de Qui­quadrado com significância à 5%. 

 

Na tabela 4, verifica­se a relação entre ingressantes e concluintes com as categorias de 

alimentos  (in  natura  e  minimamente  processados,  processados,  ultraprocessados, 



 

ingredientes  culinários).  Pode­se  observar  que  não  houve  diferença  estatística 

significativa entre as variáveis associadas (p>0,05). 

 

Tabela 4 – Relação das categorias de alimentos com o perfil de discentes ingressantes e 

concluintes de cursos da área da saúde de uma universidade de Belém, Pará. 

Categorias de alimentos    Valor 
de p Ingressantes  Concluintes 

Me  Md  DP  Me  Md  DP 
In Natura e minimamente 
processados 

6,01  7,50  4,89  6,46  7,36  4,43  0,807 

Processados  3,23  3,77  2,37  3,21  3,34  1,84  0,415 
Ultraprocessados  2,82  3,57  3,00  2,97  3,71  2,67  0,461 
Ingredientes culinários  2,45  2,39  1,15  1,92  2,09  1,14  0,097 

Nota: Mediana = Me. Média = Md. Desvio padrão = DP. Valor de p obtido por meio do teste de Mann­
Whitney, e significativo à 5%. 

 

Por  meio  da  análise  de  regressão  logística  binária,  pode­se  verificar  que  discentes 

concluintes  têm,  aproximadamente,  6,3  vezes  mais  chances  de  ingerirem  bebidas 

alcoólicas do que os ingressantes dos cursos da área da saúde (B = 1,842; p = 0.000; OR 

= 6,311). Além disso, pode­se verificar que os concluintes  têm, aproximadamente, 1,3 

vezes mais chances de consumirem alimentos ultraprocessados do que os  ingressantes 

dos cursos da área da saúde (B = 0,283; p = 0.047; OR = 1,327). 

 

DISCUSSÃO 

Do total da amostra avaliada, a maioria era do sexo feminino e composta por discentes 

adultos  jovens.  Em  tempo,  não  foi  encontrada  diferença  estatística  significativa  entre 

ingressantes e concluintes dos cursos de graduação quanto às variáveis idade, sexo, estado 

civil, renda familiar, horas de sono e número de filhos. 



 

Com relação à idade, as análises mostraram que a maior parte dos universitários ingressou 

e  concluiu  seus  cursos  com  as  idades  entre  21  e  25  anos.  Encontra­se  um  pequeno 

contraste, em relação a estes resultados, em um estudo realizado por Ramos et al24, onde 

constatou­se  que  a  idade  média  dos  estudantes  variou  de  19,42  a  23,58  anos  entre 

ingressantes e concluintes, respectivamente. 

É importante ponderar sobre a questão da faixa etária dos estudantes, pois Quintas et al25, 

explica em seu estudo que em uma sociedade cada vez mais competitiva e com índices 

desanimadores  de  desemprego,  aprender  mais  e  melhor  tornou­se  um  pré­requisito 

fundamental. Em vista disso, as universidades assumem um papel fundamental. Assim, 

estudantes adultos têm mais dificuldades em conciliar vida pessoal, familiar e social do 

que os mais jovens, devido muitos já possuírem uma vida profissional independente da 

universidade.  Por  outro  lado,  os  estudantes  mais  velhos,  apesar  das  dificuldades, 

apontaram  que  a  questão  da  gratificação  pessoal  está  bem  patente  em  suas  razões, 

tornando­se inclusive uma estratégia para promoverem um envelhecimento ativo que lhes 

proporcionasse bem­estar e uma ocupação intelectualmente estimulante. 

Nos resultados da variável sexo, houve um número maior de mulheres, entre ingressantes 

e concluintes. Tais valores encontrados estão de acordo com os dados do MEC, no último 

Censo  da  Educação  Superior  do  Brasil,  o  qual  aponta  que  maioria  de  estudantes 

universitários  ingressantes e concluintes  são do sexo  feminino. Além disso, no que se 

refere  à  participação  por  sexo,  pode­se  identificar  que  6  desses  cursos  possuem 

predominância  feminina  e  pertencem  à  área  da  saúde,  são  eles:  Nutrição  (85,2%), 

Enfermagem (84,0%), Odontologia (72,2%), Farmácia (71,9%), Fisioterapia (79,0%) e 

Medicina (58,2%)26.  



 

Quanto  ao  estado  civil  dos  universitários,  observou­se  que  a  maioria  dos  estudantes 

permaneceu solteira no decorrer do curso, em conformidade com a pesquisa de Falcão 

Junior et al.27, o qual encontrou resultados equivalentes em acadêmicos da área da saúde 

e constatou que é comum estes adiarem o casamento para outro momento, o eu tem se 

tornando uma atitude comum entre estes  jovens discentes. Mussi et al.28, por sua vez, 

encontrou número  semelhante  entre os  acadêmicos no  início  e no  fim de  seus  cursos, 

havendo uma maior proporção de solteiros entre os ingressantes (48,3%) do que entre os 

concluintes (33,3%). 

Consoante à variável número de filhos, o fato de a maioria dos estudantes universitários 

não  terem filhos concorda com a pesquisa de Pirotta e Schor29  a qual certifica que os 

academicistas planejam o nascimento do primeiro filho para o futuro, após o curso. 

O fato dos resultados para a variável horas de sono não apontarem diferença estatística 

significativa, contrapõe o estudo de Simões30, o qual enuncia estudos recentes referindo 

a  degradação  da  qualidade  do  sono  dos  universitários,  indicando  que  a  maioria  deles 

apresentam problemas de sono ocasionais, e sua privação do sono pode piorar no decorrer 

da vida acadêmica, inclusive, podendo apresentar, entre outros sintomas, os de ansiedade. 

Para  ratificar  tal  fato,  Almondes  e  Araújo31,  em  seu  estudo,  sugerem  que  o  traço  de 

ansiedade, como fator endógeno, influencia no padrão do ciclo sono­vigília, causando sua 

irregularidade  e  os  horários  e  demandas  acadêmicas  (fatores  exógenos)  parecem 

contribuir para aumentar o estado de ansiedade.  

Pode­se  inferir  também  que  a  ausência  de  associação  estatística  significativa  entre  a 

relação de horas de sono e estilo de vida desses universitários se deve ao fato de muitos 

destes  já  estarem  habituados  a  um  estilo  de  vida  com  poucas  horas  de  sono,  por 

associarem o estudo acadêmico com estágios ou profissão remunerada, por exemplo.     



 

A variável renda familiar dos acadêmicos ficou dentro do padrão de orçamento mensal 

de até dois salários mínimos no qual vive a maior parte das famílias brasileiras, isto é, um 

percentual que corresponde a um número de cerca de 44,8 milhões de pessoas em 16,5 

milhões de famílias, segundo dados do IBGE32. 

Quanto ao consumo de álcool, concluintes apresentaram maior percentual de indivíduos 

que referiram ingerir bebidas alcoólicas em comparação aos  ingressantes. Além disso, 

por  meio  da  análise  de  regressão  logística  binária,  pode­se  verificar  que  discentes 

concluintes  têm,  aproximadamente,  6,3  vezes  mais  chances  de  ingerirem  bebidas 

alcoólicas do que ingressantes dos cursos da área da saúde.  

Essa associação, quanto à ingestão de bebidas alcoólicas, corrobora com os resultados 

encontrados no estudo de Lima et al.11, o qual também analisou o consumo de álcool entre 

universitários.  Silva  et  al.33  apontou  o  último  ano  de  curso  dos  discentes  do  ensino 

superior, como um período de alto consumo de álcool, vindo o tabaco em segundo lugar. 

Este último, por sua vez, não apresentou diferença estatística na tabela 2, a qual mostrou 

que a maioria não fumava, ao contrário da referida pesquisa. 

Ressalta­se  que  segundo  dados  do  I  Levantamento  Nacional  sobre  o  Uso  de  Álcool, 

Tabaco e Outras Drogas entre Universitários das 27 Capitais Brasileiras34, quase metade 

dos estudantes universitários (46,7%) experimentaram tabaco. Além disso, identificou­se 

o consumo conjunto de álcool, tabaco, maconha e cocaína entre os estudantes e estudos 

demonstraram que a utilização de múltiplas drogas agrava o risco de implicações à saúde. 

Evidencia­se então que o ato de fumar, destes estudantes universitários, pode lhes causar 

vários  riscos  à  saúde,  como  câncer  de  pulmão,  leucemia,  bronquite  crônica,  doença 

pulmonar obstrutiva crônica, doença isquêmica do coração, acidente vascular cerebral, 

aborto  espontâneo  e  prematuro  nascimento,  defeitos  de  nascença,  infertilidade,  entre 

outras patologias como explica Guerra et al35. Além disso, convém destacar a importância 



 

de se discutir amplamente sobre os malefícios do consumo de álcool e outras drogas, não 

somente seus efeitos na saúde do indivíduo, mas todas as consequências nocivas que o 

consumo pode provocar36. Assim, ressalta­se os cuidados que estudantes universitários 

devem ter com o uso de álcool, cigarro ou outras drogas. 

Pode­se depreender na questão do  consumo de  álcool  e  cigarro,  o  fato de  campanhas 

publicitárias evidenciam largamente os efeitos nocivos do tabagismo. Isso pode ser um 

aspecto que tenha influenciado na diminuição da prevalência do fumo, porém o mesmo 

não pode ser observado em relação às bebidas alcoólicas.  

A variável prática de atividade física, também não evidenciou diferença estatística entre 

universitários ingressantes e concluintes semelhantemente a outros estudos37,38,39.   

Os  resultados  da  variável  índice  de  massa  corporal,  entre  discentes  ingressantes  e 

concluintes dos cursos de graduação na área da  saúde na UFPA não obteve diferença 

estatística  significativa.  No  entanto,  os  números  indicaram  a  maioria  de  estudantes 

eutróficos, em conformidade com Campos et al.40, o qual constatou, em seu estudo, que 

boa parte da população universitária, da área da saúde, apresentava normalidade em seu 

estado nutricional. Contudo Ramos41 esclarece que o predomínio de um estado nutricional 

adequado em universitários, contraria resultados de outros estudos, os quais demonstram 

um  crescimento  do  número  de  sobrepeso  e  obesidade  em  acadêmicos.  Contudo,  é 

importante a realização de futuros estudos visando explorar padrões de estado nutricional 

em estudantes universitários.  

Da mesma maneira, a variável TAG, não atingiu diferença estatística significativa. Este 

resultado é respaldado pelo estudo de Lantyer8, o qual encontrou o nível de ansiedade 

entre os estudantes universitários dentro da média esperada para a população saudável. 

Por outro  lado, vários outros  estudos6,7,42,43,44,45 encontraram a presença de TAG entre 



 

alunos universitários. O que corrobora com os achados do presente trabalho, em que se 

encontrou mais da metade dos indivíduos avaliados apresentando algum grau de TAG.  

Pode­se observar que não houve diferença estatística  significativa entre  ingressantes e 

concluintes  com  as  categorias  de  alimentos  (in  natura  e  minimamente  processados, 

processados, ultraprocessados, ingredientes culinários). 

Na  relação  entre  categoria  de  alimentos  (in  natura  e  minimamente  processados, 

processados,  ultraprocessados,  ingredientes  culinários)  e  alunos  ingressantes  e 

concluintes, não houve diferença estatística significativa. No entanto, o fato de o consumo 

de alimentos ultraprocessados ter sido maior em concluintes dos cursos da área da saúde, 

do que em ingressantes concorda com o estudo de Lara et al46, o qual apontou números 

semelhantes  entre  estes grupos de  alunos. Em análise de  regressão  logística  binomial, 

pode­se verificar que o consumo de alimentos ultraprocessados teve, aproximadamente, 

1,3 vezes mais chances de ser maior em concluintes dos cursos da área da saúde, do que 

em ingressantes. 

Deve­se ponderar que muitos indivíduos consomem alimentos e/ou preparações sem levar 

em  conta  a  importância  dos  nutrientes  destes,  tal  fato  é  conhecido  e  explorado  pelo 

comércio  e  indústria  alimentícia  que  ofertam,  progressivamente,  alimentos  práticos, 

palatáveis, duráveis e mais atrativos para a população e o aumento no consumo destes 

alimentos tem sido considerado um dos motivos que contribuem para o crescimento de 

casos de obesidade e doenças crônicas47. 

Percebe­se então que alunos concluintes podem dar preferência em consumir os alimentos 

ultraprocessados,  pelo  fato  de  o  final  do  curso  ser  um  período  de  mais  exigências 

acadêmicas,  além  das  disciplinas  têm­se,  por  exemplo,  estágios  supervisionados, 

produção de TCC etc. Assim os discentes acabam optando por alimentos que sejam mais 

práticos, mas não necessariamente mais nutritivos. 
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6. CONCLUSÕES 

Pode­se verificar que a maioria dos participantes era do sexo feminino, eram indivíduos 

jovens, solteiros e sem filhos, não tabagistas e não praticantes de atividade física.  

Mais  da  metade  dos  discentes  avaliados  apresentaram  algum  grau  de  transtorno  de 

ansiedade generalizada. E mais da metade apresentou índice de massa corporal dentro da 

normalidade. 

Verificou­se  também  que  para  a  grande  maioria  das  variáveis  estudadas,  não  houve 

diferença estatística significativa entre os discentes integrantes e concluintes dos cursos 

de graduação da área da saúde. 

Entretanto,  foi  observado  que  os  concluintes  tiveram  6,3  vezes  mais  chances  de 

consumirem  bebidas  alcoólicas  e  1,3  vezes  mais  chances  de  consumires  alimentos 

ultraprocessados do que discentes ingressantes.  

Apesar  das  limitações  do  presente  trabalho,  alguns  achados  merecem  atenção  para 

comporem futuras investigações, como a presença de indícios de ansiedade na maioria 

dos estudantes avaliados, cerca de 1/3 estarem com excesso de peso, mais  chances de 

ingestão de alimentos ultraprocessados e bebidas alcoólicas entre os concluintes do curso; 

pois são situações que podem trazer consequências deletérias à saúde a longo prazo se 

perpetuadas.  

Assim, conhecer as condições que levam a essas circunstâncias observadas é de grande 

importância no combate e prevenção de componentes/fatores de risco que evoluam para 

comorbidades, perda de qualidade de vida e doenças crônicas não transmissíveis. 
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APÊNDICE   A  –  Questionário da Pesquisa “Avaliação de Parâmetros 

socioeconômicos­demográficos, consumo de café, estado nutricional,  ingestão 

alimentar e transtorno geral de ansiedade de discentes de uma instituição federal 

de ensino superior de Belém­PA”. 
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APÊNCICE B – Convite enviado por e­mail aos voluntários da pesquisa. 

CONVITE 
  
  

Prezado(a) discente ANDRESSA DA COSTA DO VALE (matrícula – 201410140029) 
  
Estamos honrados em convidar a participar da pesquisa intitulada "Avaliação de parâmetros 

socioeconômico­demográficos,  consumo  de  café,  estado  nutricional,  ingestão  alimentar  e 
transtorno geral de ansiedade de discentes de uma instituição federal de ensino superior de 
Belém­PA". 

  
Esta  é  uma  pesquisa  que  possui  autorização  da  Faculdade  de  Nutrição  e  do  Instituto  de 

Ciências da Saúde (FANUT/ICS/UFPA), cujo protocolo de pesquisa é totalmente 'on line', objetivando 
o maior conforto dos participantes. 

As  perguntas  abrangem  dados  sociais,  econômicos,  demográficos,  questões  sobre  o 
consumo de café, questionário de frequência alimentar simples, estimativa do estado nutricional (peso 
e altura autorreferidos) e transtorno geral de ansiedade. 

Solicitamos que você atente para os seguintes pré­requisitos, imprescindíveis para sua 
participação:  1­  ter  idade  igual  ou  superior  a  19  anos,  2­  estar  cursando  e  regularmente 
matriculado em algum dos cursos de graduação do Instituto de Ciências da Saúde (ICS/UFPA). 

  
Abaixo, segue o link para preenchimento do questionário: 
  
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeOfeg9LiI4hdgxa0bTZGrgD8Z4d1YmWj4hFSP

CL09h­KEUyw/viewform 
  
A equipe garante total confidencialidade e sigilo quanto às informações prestadas por você 

neste questionário 'on line'. 
Da pesquisa a ser  realizada, você pode esperar os seguintes benefícios: recebimento de 

relatório padronizado, por e­mail, com estimativa do seu estado nutricional, de acordo com a 
classificação  do  Índice  de  Massa  Corporal  (calculado  segundo  dados  de  peso  e  altura 
autorreferidos),  considerações  sobre  os  hábitos  alimentares  informados  e  material  com 
orientações nutricionais. É MUITO IMPORTANTE que ao final do questionário você nos informe se 
quer ou não receber o relatório acima referido, pois também é um direito seu não recebê­lo. 

  
A  pesquisadora  responsável  é  a  profa.  Dra.  Liliane  Maria  Messias  Machado,  lotada  na 

Faculdade  de  Nutrição,  do  Instituto  de  Ciências  da  Saúde  da  Universidade  Federal  do  Pará.  As 
discentes do curso de graduação em Nutrição (ICS/UFPA), integrantes da equipe de pesquisa, são: 
Andressa da Costa do Vale (matrícula nº 201410140029) e Márcia Helena Ramos Gurjão (matrícula 
nº 201410140075). 

  
  
   Desde já agradecemos sua preciosa atenção. 

   Cordialmente, a equipe do Projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeOfeg9LiI4hdgxa0bTZGrgD8Z4d1YmWj4hFSPCL09h-KEUyw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeOfeg9LiI4hdgxa0bTZGrgD8Z4d1YmWj4hFSPCL09h-KEUyw/viewform
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ANEXO A – Parecer Consubstanciado do CEP. 
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ANEXO B – Normas da revista Ciência & Saúde Coletiva para submissão de 
trabalhos originais. 
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